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Onovo caminhoda ferrovia
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18,projetocomextensão
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Os governadores do Es-
pírito Santo, Renato Ca-
sagrande, e do Rio de Ja-
neiro, Luiz Fernando de
Souza, o Pezão, vão en-
tregar ao ministro dos
Transportes, Paulo Sér-
gio Passos, no próximo
dia 18, o projeto com o
novo traçado da EF 119,
o trecho ferroviário que
fará a ligação entre os
dois Estados.
Comooestudoestásen-

do feito de acordo com as
orientações da Agência
Nacional de Transportes
Terrestres (ANTT) e do
Tribunal de Contas da
União (TCU), a expectati-
va édequea licitaçãopos-
sa acontecer ainda neste
ano, porque não haverá
necessidade de contrata-
çãodeconcorrênciaparaa
contratação de projeto.
Oprojetoestásendofei-

topelaSysferConsultoriae
Sistemas, contratadapelas
diretorias do Porto do Açu
e do Porto Central, com a
anuênciadosgovernosflu-

minense e capixaba. Ele é
bemdiferente da proposta
original elaborada pela
ANTT e beneficia os dois
terminaismarítimos.
Em 2013, os governa-

dores assinaram um ter-
mo de parceria objetivan-
do a elaboração de novo
projeto para a EF 118,

lembra o subsecretário de
Logística de Transportes,
Valdir Uliana, que nos úl-
timos meses vem partici-
pando de todas as reu-
niões de discussão em tor-
no da EF 118.
Segundo ele, além des-

se trabalho, Casagrande e
Pezão entregarão a Passos
umaminutadoeditaldeli-
citação. “Nossa ideiaéque
o ministro encaminhe o
projeto e a minuta do edi-
talparaoTCUparaquese-
jam analisados. Se não
houver muitas alterações
ou muitos pontos de dis-
cordância, a licitação po-
derá ocorrer ainda neste
ano”, disse Uliana.
Aindasegundoosubse-

cretário,nosváriosencon-
tros em Brasília, com a
participação de represen-
tantes da pasta, a iniciati-
va dos Estados em ofere-
cerumnovoprojetoaogo-
vernofederal foibemacei-
ta, principalmente, por-
que vai contribuir para
agilizar e antecipar o pro-
cesso licitatório.

INTEGRAÇÃO
O secretário estadual

de Desenvolvimento, Ne-
ryDeRossi,destacoua im-
portância da EF 118, que

vai garantir a ligação do
Espírito Santo com o Bra-
sil pelo modal ferroviário,
permitindo que as cargas
de várias regiões do país
cheguem aos portos capi-
xabas. “A ferrovia oportu-
niza a integração econô-
mica entre o Espírito San-
to e o Rio de Janeiro”.
A construção do ramal,

alémdaintegração,vaies-
timular ainda a competiti-
vidade nos portos priva-
dos do Açu e Central, que
estarão em condições de
receber cargas de vários
pontos do país, enfatiza o
secretário. “A competitivi-
dade será o grande atrati-
vo desses dois importan-
tes terminais portuários
do país”, explica.

MUDANÇAS
O projeto da Sysfer

trazváriasmudançasno
traçado da ferrovia e re-
duz sua extensão em 42
km. O modelo anterior,
elaborado pela ANTT,
tinha 550 km mais 42
km do ramal até o Porto
do Açu e outros 27 km
até o Porto Central, to-
talizando 619 km.
Já o plano em fase final

de elaboração, que será
entregueaogoverno fede-

ral, totaliza 577 km.
A Sysfer aproveitou o

traçado de um trecho de
107 km da Ferrovia Cen-
tro-Atlântica (FCA), ou-
tros 115 km da Ferrovia
Litorânea, elaborado pe-
la Vale, mais 145 km do
traçado do projeto da
ANTT e incluiu 210 km

de novo desenho.
Com o atualestudo,

explica Uliana, não ha-
verá necessidade de
construir os ramais li-
gando a ferrovia aos dois
portos, porque o novo
traçado da linha férrea
passará muito próximo
dos dois terminais por-
tuários. A ferrovia, ava-
lia, “é vital para os dois
portos privados”.
O custo da construção

da nova linha férrea não
está ainda definido, mas
segundoUliana,deverá fi-
car entreR$4bilhõeseR$
4,5 bilhões. Pelo menos
umconsórcioformadopor
cinco empresas do Rio de
Janeiro e São Paulo já ga-
rantiuaosgovernosdeRio
e Espírito Santo o interes-
se em participar da con-
corrência.
Outro grupo formado

por empresas paulistas
tambémteriainteresseem
marcar presença no pro-
cesso licitatório, mas a in-
tenção ainda não foi ofi-
cializada. Na avaliação do
subscretária, a construção
do modal deverá desper-
tar a atenção de vários
grupos, e na licitação, a
tendência é de haver dis-
puta acirrada.

INTEGRAÇÃO

“A ferrovia oportuniza a
integração econômica
entre Espírito Santo e
Rio de Janeiro, além
de estimular a
competitividade entre
dois grandes portos”

NERY DE ROSSI
SECRETÁRIO
ESTADUAL DE
DESENVOLVIMENTO

AGILIDADE

“Expectativa é de que
o governo encaminhe
imediatamente o
projeto para análise
do TCU e que a
licitação ocorra ainda
neste ano”

VALDIR ULIANA
SUBSECRETÁRIO
DE LOGÍSTICA DE
TRANSPORTES


